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MAGNETOMETRIA - CAMPO TOTAL

ESCALA 1:500.000

FUSÃO RELEVO SOMBREADO E GEOLOGIA

ESCALA 1:500.000

IMAGEM GEOCOVER

ESCALA 1:500.000

CRÉDITO DA BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida da carta impressa "CASIMIRO DE ABREU"publicada em 1962
pelo IBGE, ajustada às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e
georreferenciado segundo o datum WGS84, de imagens ETM+ do Landsat 7 resultante da
fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros.
Esta base foi editada e atualizada pela Divisão de Cartografia - DICART, para atender ao
mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil - CPRM
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DEPÓSITOS COLÚVIO-ALUVIONARES: areias com intercalações de argila, cascalho e restos de matéria orgânica. São sedimentos 
inconsolidados que ocorrem nos fundos de vales, em regiões planas, de granulometria variada, provavelmente de idade quaternária 
relacionados a depósitos fluviais. 
DEPÓSITOS GRAVITACIONAIS: areias e conglomerados polimíticos, as vezes inconsolidados, de espessuras variáveis. Ocorrem 
como coberturas que se acumulam preferencialmente nos flancos de encostas íngremes. Apresentam intensa variação 
composicional e granulométrica, às vezes incluindo matacões métricos. 
DIQUES ALCALINOS: intrusões de traquitos homogêneos ou porfiríticos, com cristais de k-feldspato de 1 a 3 cm. Espessuras entre 
3 e 6 m com direções variáveis, porém preferencialmente na direção da intrusão do Morro do São João (localizado na Folha Cabo Frio), 
sendo que as intrusões alcalinas observadas podem estar relacionadas a esta grande intrusão alcalina, compreendendo diques radiais ou não.
ENXAME DE DIQUES SERRA DO MAR: diabásios, gabros, e basaltos de afinidade toleítica. Diques de espessuras centimétricas a 
decamétricas de comprimento e direção variável. A assembléia mineral é homogênea e consiste principalmente de plagioclásio, dois 
clinopiroxênios (augita e  pigeonita) e fase opaca. Olivina é muito rara. A maioria das rochas em termos petrográficos é 
classificada como basalto, mas ocorre também diabásio.
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Estruturas

Sistema de Transporte Hidrografia Área Urbana

Recursos Minerais

Agm - Agua mineral, Are - Areia, Arg - Argila, Bl - Berilo, Mi - Mica, Qz - Quartzo, Bt - Brita, Amt - Ametista, Cli - Caulim, 
Fd -Feldspato, Nb - Niobio, Mm - Marmore, Ro - Rocha ornamental, Sa - Saibro, Pi - Pirila, Fu - Fuchsita

Dique
Contato
Contato aproximado
Falha ou zona de cisalhamento compressional
Falha indiscriminada

Falha ou fratura
Falha ou fratura aproximada
Falha ou fratura encoberta
Falha extensional encoberta
Falha transtracional dextral

Lineamentos estruturais: traços de superfícies S
Falha interpretada pela geofísica: M-magnetometria

Zona milonítica

Anticlinal ou antiforme normal com caimento indicado

caminho
estr não pav traf periódico
estr não pav traf permanente

estrada de ferro
estrada pavimentada
ponte

massa d´água
aqueduto, açude,
curso de água perene, 
ilha, lagoa

CIDADE
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SUÍTE NOVA FRIBURGO: corpos intrusivos de granitos homófonos com textura equigranular, porfirítica e megaporfirítica; granodiorito
 e diorito subordinados. (O1 6nfcp) Conselheiro Paulino; (O1 6nfnf) Nova Friburgo; (O1 6nfsj) São Jose do Ribeirão.
SUÍTE SURUÍ: granitos de granulação fina (milimétrica), isotrópico, as vezes com estruturas de fluxo. Apresenta composição 
sienogranítica a monzogranítica. Localmente apresenta granulação centimétrica e brechas de falhas nas bordas. Exibe índice de cor 
leucocrático, cinza clara esbranquiçada a branca, maciço, equigranular, com biotita e muscovita

biotita gnaisse homogêneo (NPsfgh).

SUÍTE DESENGANO: biotita ortognaisse porfirítico, com composição granítica a álcali-granítica, com coloração que varia de cinza, 
com porfiros rosados de k-feldspato, a esverdeada, exibindo variações charnockiticas com ortopiroxênio. 
SUÍTE CORDEIRO: granitos quartzo-feldspáticos com pouca biotita, às vezes com granada, predominantemente porfirítico. As cores 
podem variar de cinza claro a róseo, até cinza amarelada. A estrutura é sub-orientada a maciça. A forma mais comum de ocorrência 
do leucogranito apresenta biotita parda, cristais isolados de hornblenda verde, plagioclasio zonado ou com borda de albita no contato 
com o k-feldspato e titanita subedral.
SUITE IMBÉ: biotita-hornblenda-gnaisse porfirítico granítico. Os feldspatos potássicos são centimétricos, euédricos e se apresentam 
alinhados por tectonismo ou fluxo magmático. A textura é do tipo granoblástica a granolepidoblástica e a composição varia de granitos, 
granodioritos a tonalitos. Apresentam na sua composição quartzo, plagioclásio, microclina e biotita como minerais essenciais.
SUITE SERRA DOS ÓRGÃOS: granitos foliados, com granulometria grossa, índice de cor de meso a leucocrático, foliação descontínua, 
dada por aglomerados centimétricos de biotita +/- hornblenda, granada nos termos leucocráticos e quartzo. Tem composição 
predominantemente granitica, caracterizada pela presença de granada e pela ocorrência de enclaves metassedimentares em suas bordas.
COMPLEXO RIO NEGRO: rocha gnáissica, mesocrática, de grão médio a grosso, com foliação descontínua, composta por agregados 
planares de biotita e hornblenda. As variações petrográficas perfazem uma série tonalítica, quartzo-diorítica, granodiorítica e granítica. 
Intercalações de metagabros, metaquartzo dioritos e paleodiques anfibolíticos são comuns, enquanto que gnaisses granulíticos de 
composição enderbítica ocorrem localmente (NP231rn). Plútons gabróicos (NP31rngb).

GRUPO ITALVA: Unidade Macuco (NP3itma), anfibólio-biotita gnáisse a biotita leucocrático com intercalações de anfibolitos finos, rochas 
calcissilicáticas e mármore calcítico a dolomítico ricos em grafita, e intercalações com rochas ultramáficas. Os gnaisses homogêneos são
 ricos em quartzo e contém granada, muscovita, biotita, e, pontualmente, hornblenda. São leucocráticos, finos e de composição granítica a 
granodiorítica, com raras intercalações de rochas calcissilicáticas, anfibolitos e sillimanita-quartzo xistos. Unidade Euclidelândia (NP3iteu),
muscovita sillimanita biotita gnaisse.
GRUPO  BÚZIOS-PALMITAL: cianita-sillimanita-granada-biotita gnaisse com intercalações de rochas calcissilicáticas bandadas, granada-
anfibolitos e granada quartzitos. As rochas apresentam-se de coloração cinza médio a cinza pardo e exibem granulação média até
grossa (entre 2 a 5mm) e estrutura orientada (gnáissica). A textura pode ser lepidoblástica e granoblástica e, por vezes, porfiroblástica,
determinada por porfiroblastos de granada.

COMPLEXO TRAJANO DE MORAES: rochas de coloração escura, granulação fina a média que exibem uma foliação muito acentuada 
ou até mesmo um fino bandamento, dado pela separação de minerais placóides e feldspato. A migmatização é generalizada, 
representada pela formação de leucossoma quartzo-feldspático, pegmatóide ou aplítico, comumente disposto em finas bandas 
que formam estruturas ptigmáticas.

COMPLEXO REGIÃO DOS LAGOS: hornblenda-biotita ortognaisses com enclaves metadioríticos e metatonalíticos, xenólitos anfibolitícos
e granitos com megacristais de feldspato potássico. Sua estrutura geral é relativamente homogênea, os máficos se agrupam em leitos
curtos e descontínuos, normalmente orientados. Encontram-se também tipos com estrutura bandada (migmáticas).

GRUPO SÃO FIDELIS:(sillimanita) biotita gnáisse bandado ou homogêneo, com muita intercalação de rochas ricas em sillimanita, granada, e 
feldspato, quartzito, rochas calcissilicáticas, meta-ultramáficas, gonditos e ocorrência de sulfetos disseminados. Os gnaisses bandados 
são finos, biotíticos, com alternância regular de bandas milimétricas a centimétricas, de tonalidade cinza-claro a cinza-escuro e contêm 
biotita, quartzo, plagioclásio, microclina, sillimanita e granada (NPsfbgn); kinzigito composto por granada biotita gnaisse (e, localmente,
cordierita), bandado com intercalações de silimanita-granito gnaisse, quartzito, anfibolito e rochas calcissilicáticas (NPsfkz);

PP3rl

NP31tr


